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12 DE Juano.

A noticia do dia de maior

*sensação é a do assassinato do

*rei e da rainha da Servía. Não

sei como nem porque, toda a gen-

'te com quem eu hoje tenho falaÂ

do se excitou com a noticia. Dir-

se hia que na nossa existencia

nacional ha um fundo dos moti-

vos que impellirmn os revolucio-

narios da Servia. a proceder.

Como sempre. os jornaes dão

a nota comics, exprimindo o-seu

'horror a. proposito dos morticinios

que se realisaram no palacio. Ora

o que se deu em Belgrado, dava-

no em toda a parte nas mesmas

condições. Não quero com isto

applaudir os assassinatos, enten-

da-se bem. Ninguem 'tem mais

respeito pela vida humana do

que eu. Quero apenas fazer so-

bresahir o ridiculo (los que se

horror-isam, como se os aconteci-

mentos de Belgrado estivessem

de ha muito banidos dos costu-

mes (los povos.

Que grandes ratões!

Mas ha mais e melhor. Os

que se horrorisum com a morte

do rei e da rainha não manifesta-

ram o mesmo horror demite dos

assassinatos, das atrocidades sem

nome e sem numero conunettidos

pelo rei Milan e por seu ñlho, o

rei Alexandre.

Porque as victimas até aqui

eram tiradas da grande massa da

nação e agora subiram dos eleitos

de Dent?

' Que grandes ratõesinhosl

O que se deu no palacio real

da Sei-via dava-se em toda. a par-

te nas mesmas circumstancias.

Os conspirndores, ao que diz um

telegramma, entraram no palacio

para fazer abdicar o rei. Não le-

vavam, pois, o proposito de o

matar. O rei, não querendo assi-_

gnar a abdieação, puxou de um

reWolver ou da uma pistola e ma-

tou um coronel, um dos chefes

dos couspiradores. Claro é que

estos responderam ao fogo com,

o fogo. .

Quaes eram os conspiradores

que não faziam o mesmo nas mes-

mas circumstuncias?

Se o re¡ assignasse n'ahdica-

_.ño, claro é que o não Inatavam.

Se fossem com o proposito firme

de Í) llliltill' llãl) Ill'elllRJlVllnl de'

lhe apresentar declaração de ub-

dicncão. Faze lo abdicar e mata-lo

depois cru duplamente odioso,

sem deixar de ser ridimdo.

E, quasi certo que o não ma-

tm'iam,'ainda, se elle. l'ÉCllHttllClO-

se a assignar a abdicaqño, m'io

faz fogo sobre os conspirmlores.

Mas matar um d'i-stes, cmno res.

posta á intimação que lhe :xprc-

sentavam, «ra lavrar n propria'

sentença de morte, sem appella- -

ção. v   
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Depois vieram 'as atrocidades

contra a rainha, irmãos e irmãs .'

Tambem, nas mesmas circums-

tandas. .se 'não evitavam em ou-

tro paiz, fosse elle qual fosse. A

rainha era profundamente odia-

da. O rei chegara ao atrevimento

de declarar herdeiro do throno

um irmão da propria mulher. Nas

revoluções, os odios ti'asbordam.

Morto o rei, fatalmente as cóleras

se descarregavam todas na rai-

nha e sua familia.

' N'aquelles momentos não ha:

a serenidade das horas vulgares.“

Pode mais a excitaçãoe a paixão

do que a razão.

O povo sérvio, revoltandose,

provou que possuia ss energias

_que salvam as naqões.- Estava ao

dispôr do arbitrio. O governo,

pessoal empolgára o pai'z. Com

mais Valentin e riSco fazia-'se lá

o que João Franco fez em Portu-_

gal, e o que outros fizeram de-

pois, apoiados no precedente d'es-

se João Franco.

Um jornal, o Dim-io, que não

é hostil a João Franco, transcre-j

ve hoje da Independencia Belga

a causa. principal da revolução

(la Servia. Sabem qual foi? A

audacia com que o governo falsi-

licou a representação nacional.

Nas ultimas eleições. não foi á.

camara um' UNICO DEPUTADO

da opposição!

Tal e qual como entre nós.

Para impedir que a nação man-

dasse á camara dois ou tres depu-

tados republicanos. que não iriam

lá mais, praticou João Franco os

mais revoltantes attentados e n'es-

sa esteira seguiram todos os mi-

nistros da monarchia.

Da opposição monarchica, os

que lá vão é com a condição ex-

pressa. de fingirem que se oppõem.

No fundo não lm opposiçño ne-

nhuma. Se lá fossem para fazer

opposição a valer, como se fazia.

na Serviu, o governo portuguez,

como o governo sérvio, impedia-

lhes a entrada. E a prova está no

que, com as leis de João Franco,

se fuz'aos partidarios do mesmo

João Franco. .

Na Servin, a nação estava

posta de parte. O rei punha e

dispunha. Fazia o que queria.

Era o unico arbitro. Era o unico

poder.

E' o Diario que o diz, trans-

erevenxlo da Independencia Belga.

Querem vêr? Ora vejam:

«O rei Alexandre pódojul-

gar-sc bom agora. o senhor abso-

luto e dirigir a seu gosto a poli-

tica d'este pequeno pníz, tão pro-

funllnmlento pen'tln'hado pelas cou-

teudas e discordins provocadas

peles mandatos (ln familia real».

O roi Alexandre era tudo, co-

mo em outros paízosque nos mui-

to bem conhecemos.

Mas, Como dizia a mesma Iu-

iIslam:¡Iene/'u Belgo. parecendo ud-

'illllnl' os aeonleoímcntos: «Nada

mais perigoso para' um soberano
     

l'llliLllLl-SE AUS DOMINGOS

  

que abusar do seu poder. que exas-

'perco' os elementos democraticos e

ímpelli-los á necessidade absoluta

de i'ecorom- á violencia para fazer

triumphar a sua cama.›

Nada mais perigoso, realmen-

te. Mas todos seguem iatalmente

esse caminho. Em elle¡ se lan-

çando no declive do poder pes-

soal, vão até ao fim.

Diga-se a verdade: o absolu-

tismo tem encantos. Esta coisa

d'um homem pôr e dispôr de to-

dos os outros lí vontade, enche a

algibeira e o papo. Por isso, em

ellcs se acOstumnndo não voltam'

atraz., Por vontade, nunca. Só se

fôr á forca.

Vejam na Servia, _vejam na

Hespanha, Vejam em toda a par-

te. Na Servia houve muitas resis-

tencias, muitos indícios de que a

'nação não supportava eternamen-

te o jugo que vinha pezando ha

muito sobre ella. Attendeu o rei

essas resistencias? Viu esses in-

dícios 'Ê Isso sim l

A Hespanha n'outro dia mos-

trou claramente o seu desgosto.

Apressou-se a monarchia a entrar

n'outro cai...“iio? Isso sim!

Não entrou nem entrará.

Então tenham paciencia, que

os da Servia viram-se obrigados

u proceder assim. Não represen-

tam estas palavras um incita-

mento, mas o nosso modo de vêr

geral sobre a questão. '

Pena foi, que elimiuassem um

rei para irem _buscar outro. Isso

foi estupidez. D'aqui a pouco es-

tão na mesma. '

Havendo na Servia um forte

partido democratico, só se pôde

A explicar o facto pelo predomínio

do elemento militar na revolução,

que parece ter sido forjada exclu-

sivmnente nos quarteis.

Fosse como fosse, os sérvios

demonstraram que teem sangue

mas veias.

Quando o caso chegou a cer-

ta. altura, não estiveram eom

meias medidas: foram ás do cabo.

Nós bem diziamos no outro

dia que o João Franco era toli-

nho imaginanth que não bateu já

a ultima hora do poder pessoal.

Vieste tarde, meuiuol E' tarde!

E' tarde! .

Em Portugal. como em toda

aEuropa. a corrente democviti-

cn cngrossa, avolnma e _traça fir-

memente o caminho.

Conta-sc deJosé Estevão es-

te caso: . _

:Havia no parlamento- um de-

putado que voltava a casaca, sem-

pre que lhe cheirava a queda do

ministerio, para ser1 eleito nova-

mente pelo outro partido. Uma

vez, n'nma votação, votou contra

o governo, que julgava mori-

hnndo.

' i_ José Estevão, quando lhe ou-

vio' o voto, exchnnou: c Ai João,

que d'catn vez foste ao churcol»

No verdade, o gorrerno aguen-

tou-se fez novas elci ~ôe
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No corpo do jornal, cada linha, 40 réis. Annuncios, cada li-

nha, 30 réis. Permanentes, mediante contrato.

Os ara. assignantes teem desconto de 30 por cento.
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memsinho nunca mais foi depu-

tado. 4

Sem a comparação ser muito

exacta, João Franco tem, comtu-

do, um bocadito do tal deputado.

Subir-se a investir com os repu-

blicanos, depois de dois annos de

silencio, com novo ardor pelo po-

der pessoal, é bater com as ven-

tas no sedeiro.

Até agora vae para as ques-

iões agrarius só porque, diz O

Popular, o rei recommendou ao

governo essas questões.

Ai João, João, que os tempos

não vão propicios ao poder pes-4

Goal l

Ora sua. excellencia Verá.

A! B.

W

- O orgulhoso ou soberbo,

abatsndo o lnnnilhando os outros

com a ostentação da sua chime-

rica superioridade, os obriga mui-

tus vezes a indignacões cujo re-

sultado é fazer patentear a sua in-

siguiiicaucia.

W

ll ponte da Gafanha

Continuam as obras de repa-

ração du ponte da Gafanha, isto

é, obra de remendugmn que cus-

ta muito dinheiro, e que d'aqui a

ouco teem de ser renovadas.

Substituir algumas táhoas do

pavimento e alguns peões dos

que se apoia 0 tabuleiro, é a obra

do momento, e mais nada, por-

que mais nada se pode fazer n'es-

ta occnsião, (lu qual se approxima

a epoca baluear, com todo o seu

movimento que é conhecido.

Apr-.zur da palavra do sr. ml-

nistro das obras publicas com-

.promsttida com o sr. dr. Homem

de Mello ácema do proximo me-

lhoramento da ponte da Cambein,

ficámos na espectatim. E' tempo

de acabar com a obra de remon-

dos. Tanta remendagem que Se

vem sohrepmulo ha uns poucos

de annns n'nqnella ponte deve

encobrir muitas puslulas.

Nada, nada, é melhor oln'a no-

va, que se veja bem á luz do dia.

_-_-.____

As salinas

Não Obstnnte a actividade dos

marnotos, o tempo humido que

sobre-,veio ultimamente tem atra-

Zmlo muito os lrabnlhos, e por

isso não havorá talvez sal novo

no mez presente, ao contrario do

que se esperava.

Trabalhos

Foram já iniciados os traba-

lhos de demolição do pardic-iro

da rua de Santa Cutliarina, para

nos HM“ nlii'el'ces se levantar o

novo edificio da Amon-,lação do

Socool'ros Mllluns das Classes

Lahoriusns.

Tullllh'm foi dado principio à

construvçào da no'a asi-ola pri-

maria da lrvguozia da Gloria.

War-o»-

0 imporio sobre sz¡ é uma das

muitas phases da (EUI'HgJI-'HL e pó-

do quasi mniainlurzn--se como a

essencia prinwria do caracter.
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Ojcina de impressão

P. de S. Martinho, AVEIRO,

ronca, Manuel Homem Chi-isto.
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l'llLA ESTRADA [M GlFÁNllA

Ainda não averiguámos quem teve

n. excentrica lembrança de mandar

inutilisar todos os assentos que mar-

ginavam a enormes iutorvallos s es-

trada da Gafanha, desde a Comboio

até á ponte da Dobadoura.

Para honra de s. s.“ não cremos

que fosse o sr. Manuel Maria Amn-

dor o da ideia, que aliás avulta pelo. . .

disparate.

Os tun-ristcs ou cidadãos d'Aveiro

que encaminham o passeio até ás Py-

ramides, e pretendam resguardar-se

dos ardores do sol ou decifrar eny-

gmas nocturnos, sob a copa das tn-

murgueiras, tem de sentar-se na va-

leta. Sobre os assentos de pedra que

por alli havia disseminados levanta-

ram parapeitos. que parecem setteiras

de antigos castellos.

Do lado da Cambeia até á ponte

da Gafanha, hi. assomsm tambem, as

setteiras, por entre a ramaria do ar-

vorodo. Os banhistas da praia do

Pharol, quo vinham jlmm-r até á Gs-

fanha. alliviavam a fadiga. do passeio

sentando-se n'esaes bancos; e os tran-

seuntes mais assiduos no caminho ain-

da os nproveitavam com mais avidez,

para suavisar o traiecto d'essa longa

e impertinente recta.

Pois essas commodidades desapps-

reeeram.

Não sabemos que profundas cogi-

tações d'alta medida. administrativa

obrigariam a. tão... pittoresca ne-

oedade.

Ainda outra vez sollioitãmos os

bons oiiicios do sr. Manuel Maria

Amadorz-mande arranar essas mu-

ralhas, e as pernas do muitos centos

de transeuntes lhe ficarão eternamen-

te grutas.

m

E* bem telto «qnl» morra...

Quem (ler um elogio ao digno

presidente do nos-:o municipio,

dá ao mesmo tempo uma tremen-

da facada no baiidnlho do Chiça.

Acabou-se. Não se pode dizer

que temos um bom presidente de

camara; que vemos actualmente

melhoramentos por toda a parte;

qua as recaitas camararias tem

augmenlado; que as suas financas

se equilibram, etc., ele.

Nada d'isso SH pode dizer, na-

da. E' cada raio do facada u'aquel-

la barriguinha que quasí lhe põem

as tripas ao sol da meia noite.

Pois tenha paciencza que, pela

parte que nos nliz respeito, ha de

aguentar. E aguenta por dois mo-

tivos :

Primó: Porque dos serviços

presmdos pelo ¡'u'esidente não di-

Zemos senão verdades-pois que

a não sm' assim, tambem desas-

sombradamente combatiamos os

seus actos.

Secundó: Porque temos im-

menso gosto em fazer eXpellir da

barriga do damuado Frei Cartu-

cho, toda a peçonhenta bilis que

lá tem armazenada. Por isso. . . ó

bem feito qui morra...

w_

Santo Antonio

Quasi todos os estabelecimen-

tos de relalho eelebrurmn honlem

o famoso saulo nlfaoinha, ador-

nando-Ihe e ¡llunlinamlo-Ihe o ni-

(-.llo em quo. (-aala estabelecinn-n-

to (mlenla uma llllilgtlll) do santo.

Como ha porfia na celebrida-

de dos festejos, muita gente vao

de noite., em muinsa romagem ,

pasaor revista aos improvissdos

v

  



 

. nani protestar poderam contra 05 bil-

›,.,,d0,, O, por um braço, da em", do vos para aondir á. triste situaçao em

ra. ousadia. do se indignar contra. a rom os donativos em dinheiro. Depois
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sendo recolhido ao hospital em gi'a- lia thpO apresentou-se um

   

  

  

 

   

   

   

  

   

   

    

   

    

    

   

  

    

   

  

  

11 ns Jruim. vissliiir) camila. .r\ criaaimiiu i'llconiiias- - m' ,- , - -, , i I'HWOlVr'I'. subqlelegudo de saude n'um es-

Cilln foi sult'a pela mungzu-¡x-n de sull- no!, "mi“ e “null", “Hinos“ Us dois irmãos da rainha fo- tabelecimeuto qualquer o pediu

A KW““ “alisa“ da K"'ll¡'l“_ vação. Esta pobre croniicinha tinha "5“" mol“” _(luall'l') Êahlam das que llle (lésselii amostras de Café
Mam“, pregam““ __¡ ana- ”e, ,uns de vma. l k i suas resulencuis. Os ministros fo- para serem submettidas á com-

(Í(',Al¡!:l~ Girzinili- linccnilão- Houve uma explosão que se sup. O denwmo joven da servia' ram moi-tos om suas proprias peteiite analyse “01ab0ratoríodo

Diversas noticias. casas.

As noticias do Belgrado cons-

tei'naruin os: círculos politicos.

linuuiu-se puréin o acontecimen-

to until traiuiiiillidade, pri-!sumin-

do-se que elle interesse só á po-

litica interna da Serviu.

   

   

  

   

   

 

    
   

 

  

    

   

   

  

        

  
   

   

   

   

 

   

 

Porto.

E como que, desconliaudo já

do natural espanto do negociante

pelo que lhe ia dizer, foi accres-

contando inansainente:

- 0 sr. faz o favor de ver aqui

este livrinho no qual nos é orde-

nado que o café exigido para essa

annlyse nunca seja inferior a 2-30

gl'aniliiiis. . . veia. . .

- 250 grainmas de café, ex-

clania o negociante prot'midameuo

te admirado, isso não é para uma

annlyse propriamente dita, mas

sim algum fornecimento d'elle; ou

então é algum novo processo de

contribuição com que nos que-

rum mimosear!

E realmente assim é.

põa (01m di- dyunuiitc. Santin-sn em

pontos ntTastados (lo local ; :Losiiii na

Cordoaria o sólo ostromecon da mes

ma l'órmu que na praça du. Batalha,

Cuiicella Velha, etc.; tal foi a. vio-

lencia.

São horas de partir o cm'reio. E'

meia noito. Na proxima semana da-

rci pi'omonores.

Counssrouonms.

desgostoso com o seu monarcha,

suhlovou-se na madrugada de 11

do corrente e proclamou rei o

principe Karagenrgewitok, em-

quanto os soldados penetramm

no palacio real, triiciduvum os

seus companheiros da guarda e

assassinavain o rei, a rainlm, duas

irmãs e um irmão d'estu.

Tambem alguns ministros e

altos diguitarios da corte foram

trucidados.

Iiuinediitamente foi constitui-

do um governo provisorio que lo-

go se pôz á testa dos destinos do

No suhliutio. passado os oporarios

em gréiie l'oram i'i cosinlia ecoiioiniou

utilisnr-un ¡la-i tono senhas que o Jor-

nal de ¡Vt'i'lii'lillo' tinha feito distribuir

para llu-s mitigar a l'oinc.Tal, porém,

lil'io suncudou, pois ali, om voz do lhe

darem da ?temida que ordinariamente

fornecem_:ipruuontaraiu-lhes uma :igua-

dillin (quem escrevo estas linhas. as~

aistiu o provou do accpipe) que para +-

iavugrsin iii-.ria ordinarissima. indigna-

doa, os opururios, verberavam o pro-

cedimento il'aquella ousa. Os pobres

W

Onde quer que uma grande al-

inu de expansão aos pensamen-

tos, ali¡ existe um Calvario.

10, ,is 3 H. DA ranma. HEINE.

+

A NCQSA CAII'I'ICIIIA

- *-

Esteve no domingo e segunda-fei-

(Correspmuicute particular]

trt-s quo inauguram do sua miseria. A .l :l'évc conllnúu e ameaça

policia capitniiouda pelo famigerado ser geral_ t Imprensa na

chefe Pinto, das Carmolitas, iri'ompeii rum -- S'ctllndo para os grê-
_ . ' ra n'esta cidade o nosso assicruaute e ,

poi uquolle ostulmluoiuiouto o sem sa- vistas. P“¡z' _ am¡ O m, Isaías'vmp ue acamlmen_ Í) cafe puro vende-se à rasão

lJIH' du camas cominetten atropellbs A Cidade de Belgrado onde g. ' .. "q 1 800 .é' , k'¡ ,. .l t d

_. , r _-¡ . H A“, 11 ¡mms em onto “ü“ a., . . ' to reside em Macieira. de Cambra. 1 e . ' 'S › l (J po' a". o e" a
que rmuimn lu eu -os, pm: nem ve .os P P ' estes tristes acontecimentos se _ negomaute do paiz, que rigorosa-

nem orvunças escaparam ii. sua sanha. PW?“ D~ Fed“) ° b“"do Precatm'w

Uni d'esses oumhuos tal htria oni- P'O"'°V“l° Pal-'l WWW““ dm“a d '35'

pregava qm, um ,,,bo do poucin nr. ta cidade, a fim de angariar donati-

i'neute é obrigado a sujeitar aquel-

le genero áanulyse. contribua por

esta fórina com 200 réis, ou valor

correspondente a essa quantia,

o que. na toliilidade, monta a um

bom par de contos de réis.

Não reprovamos as analyses

aos generos alimentícios, antes

pelo contrario sómos os primei-

ros a i'econ'imeudul-a como excel-

leuto medida hygieuica. mas o

que estranliainos é que se exi-

jam 250 grammiis de café ao ne-

gociante, café que em quantida-

de avoluiiia mais de um litro,

quando para a anulyse de outros

artigos de somenns ii'nportancia

e de ordinario haratissimos, ape-

nas se comentam com 50 ou 100

deram, conserva-se em relativo

sooego.

Publicamos em seguida. os

telegrammas, narrando os factos

que se dérain sobre o aconteci-

mento, que é o assumpto do dia,

sobi'esaltaudo o mundo inteiro:

De visita ii. seus paes, está em

Aveiro, o sr. Julio Homem Cliristo,

que brevemente vao ti. capital afim de

fazer exame para oíHciol de marinha
uma pobre mulher que elle pisava. que 9° “nm“im'" 05 2'13““”-

mei-cante.
Isto é extraordiuariamento selvagem; O 00"”10 em 339"“ formado 2

só visito como en vi. Houvo prisões do Nu frente uma bunda de musica.

grevistas o de populares que tiveram Em 5533“"“ “l" em"“ P3"“ depos'ta'

Trabalho ,prlmoroso

Tivemos occasião de vêr ante-

hontem um bem acabado traballio om

talha., concepção artística do concei-

tuado artista d'esta cidade, sr. Joa-

quim Maximo da Costa Guimarães.

De ha muito que esto senhor se

vem evidenciando na arte da nmroe-

llttl'ia e entalhamento e os seus tra-

balhos, com justiça, por mais de uma

vez tem sido apreciados e elogiados

policia_ os representantes da imprensa com o

Uma força de oavallaria, sahidn eptundarte da Associação dos Jorna-

do qluH'Lc! dl) Curino, no chegar pro. IISULS 8 HOIHBHS de .Pottras, 8 final-

ximo dos operarios, estes lançaram-se me"“ fed““ 0 00"“'10 l““ 0"“0 0°“"

ao chao, rutrouodendo nqnclla força, "0 deflvmüdü !IOS genoma. *

o que llics Valeu uma salva de palmas A ho"“ 0m_ que escrevo_ consta-

_pm- para., do., fmuiumg_ me que teem aido bem recebidos pelo

_ Em¡ "o Dom-o onnvío de guer_ povo portuunse os representantes da

ru D. Amelia Os gritos de Fome d'eii- ¡ll'P1:e“S'I. tendo TGCQbÍdO dO flu/'01'

to polirc povo não devo iucommodar ?UNICO grandes donativos.

Genebra, 12-0 principe Ka-

rngeorgevicli nppareuta ter conhe-

cimento do succedido pelos jor-

naes apenas e não por qualquer

outra via. No entanto, mantinha

relações constantes¡ com as nota-

liilidades politicas da Servia, ia

frequentemente a Vienna e. se-

gundo se julga, tinha entrevistas

na fronteira servia com as altas
o (lcsuituço do quem todo lo manda. D- C- permmmmg palma“. em publico. grammas, que em quantidade não
se Pad“.em pão ,,m nim, vamu_ a De ha qmum ,nas para cá m. A obra a que hole nos referimos aVUllllllHI'd. mais que meio ou um
porão do D_ Amapa, para que aqui_ a a cabia muitos mmammmng, e Imn_ em nada desuiorece tambem as quo decilili'o.

los gritos não sáiuiu das linhas do 11, As 2 H. DA nuns. ,em pass““ manda parte da ma_ da sua acreditada officina tem saindo. lu' por estas e por outras coi-

Porto.

_ No domingo, voltaram n m. Grande explosão-lncondlo

unir se na Praça do l). Pedro, o fi. l-'crlmcntos - llorte.

tarde deram volta pela cidade; passs- _ .

ram em visita ao D. Amalia e ape- HOP: *ls 10 1l4 d“ m““llã~ 50““"-

nas um isolado (viva á. lll:tl'illl|.'tl que- 5° em d've"”°3 P0"”SJ da Cidade um

bro“ o silencio ¡raquena marcha da estampido inedonho. Pouco depois era

fome_ informado que para. os lados da rua

_A gréw ahstmmee varias Mão_ Mousiuho da. Silveira, tinha havido

ciações esperam o resultado da coni'e- “m“ Bra“de eKill““O flllill _lim/la

ronciu entre oporarios textis e patrões morte” a l“l'¡e"t“r~ D“"R'I-me Ilmne-

para resolverem áoeroa do caiuiilho a d'ulafmme Pm'a u “18 Indicada pelo

hognir
meu informador.

__ Por ¡nicíúüva da Voz Publica Não ora na rua. Mousiuho da. Sil-

. ' . ' , a _

reuniram-so os representantes da ini- Ve““ '_')“9A““"_““ mafia? Blow-"i n“

pruiisa diaria d'osta cidade, resolveu. dlmgttlla Z““lo Ollvelrn. .Quando

do realizar um hando procatorio. Isa ° ”Sueli ql““ze m"““os dePO'Ei 9'“in

te [yu-,(10 manso“ ao imntem e o se" tal a fumarada c com tanta intensi-

producto foi de 67852001'éis, batatas, dade' q“e P“l'te d“ Tlm Be ttg'nou

casacos, No., que foram entregues :í mo “em“: (i'lei sem“ 10 1l~ da

Confederação das Artes Textis para “Nf“llñv "(jPl'e-*elltafa a. escuridão da

ser applii-«ido aos Operarios “01m (“POIS das Ultimas triiidades do

. . . ' ii

Hoio uns oiiioo academicos tam- d"“ _ _

bem sahirani a. angariar donativoa. °"v° mms q“atm eXplosua'i fm"

- lloutciii correu com iusisteucia “33v “m“ d“ qmws fez fugir todo o

pela cidade quo o sr. Adolpho Pimen- P655?“ ii““ tl'abàllmVn- _DM_ casas

tel, chefe do districto, iu. pedir ii. sua PÉ'OXm'M e f"›9nt°l"'l5› 03 "10"“03 fl¡-

domissão, vindo sulntitnil-onm general. ?3mm "Spiworldos Pa"“ a ”fm- P0”“5›

U sr. Hintzu ltilieiro achará como l“"enasi emu etc', tudo ficou em es-
"Í

medida acertada para rl~bolar a niiso- “l““s- , _ I v _ .

ria nomear um governador militar? N“ Vl“" "m9“ '3 ("Mimos fronte¡-

Navio de guerra e governador mili- “'99 ° “b“lo_1°' de t“i midi“" que ln“"

¡M! Acaso querem s. ex n fazer tiu louças, 1anellas,ahrindo portas de

aos operarios o que oministro da. guer- P“" “m Pi“? 0m- Medmllm_ “do ¡3m-

m fu., a e““ ¡nfezeg sem“” a,.b¡h.,,_ Traballiaram os hmuooiros volun-

riumente mandados para o iiltramar? m““ 0 l"“"m'lm'fs- CO“'PM'GCM'MH

Piu os boato¡ que aqui correm t“"lbcm ° bombmros de G“Y" e “m

Limito-mo a reprodnzíl-oa, sem uom- P'cl'wte de "m“"ll'e'ms '-l'm "1° ella'

mentarios. Não está. mais na minha. gun““ "- tlnba hIU'- Arden todo o

'xiio e arte d'outro
al ado de correo oudente. P1“ P _ › _

ç p . Houve diversos ferimentos dos

quaes resultou já. uma morte.

D. C.

' Trata-se da moldura para o re-

trato do ar. conselheiro José Luciano

de Castro,onde se salieiitaiu magnifi-

cos trabalhos em couro o madeira, os-

tylo renascença, e que por certo pó-

deui sai' classificados como a ultima

palavra no genero.

Trabalhos do persistencia., cuida-

do e paciencia, resultam no mais love

golpe de vista pelo apurado bom gos-

to que a alles presidiu e a boa vonta-

de do artista em apresentar obra. di-

gua do seu nome.

Felicitamos, pois, o sr. Maximo

Guimarães, não só pelo seu hello tra-

ballio, como tambem pelas honrosas

referencias que n'este sentido aos mais

entendidos da arte temos ouvido e

que, sobremaneira, o honraiu.

sas SHll'lt-'llllalltes que o povo seuhà ao telegraplio.

.
revolta.

t

l'arls, 12.-Quando a rainha

Nathalia teve noticia' da morte

dos filhos, foi atacada por uma

crise nervosa que se resolveu em

:iffliotivo choro, exuluruaudu dP.~

pois: (Foi uin castigo de Deus;

fui um castigo de Deus. Rezeinos

por elle.p

Com el'fsito conservou-se al-

gumas horas om oração.

,Pessoas da intimidade da de-

soluda mãe asseguram que vao

entrar u'um convento.

_h

Fallcclmento

Falleceu em Africa o sr. Deo-

llndo da Silva Salgueiro. irmão

dos srs. padre Lourenco Salguei-

ro e João Campos da Silva Sal-

gueiro, a quem damos os nossos

sentimentos.

-_--+_----

nga Naval

Recebemos o numero corres-

pondente ao mez de inviai't'ii'o,

da segunda aérie do Boletim Of/i-

cial da Liga Naval Portugueza.

Pedimos á digna direcção d'es-

ta magnifica e iitll publicação

a remessa dos restantes numeros

publicados, pois que na nossa re-

daitcào só deu nutradn o numero

que hoje accusainos, e que vein

brilhantemente collaborado e il-

Instrado.

t

llclgrailo, 12. - Foi procla-

mado o principe Kurageorgevitch

que se encontra na Suissa.

O

Bclgrado, 12.-Espera-se a

toda a hora o principe Kurageor-

gevitch, o novo rei.

Parece que o principe não ac-

oeitai'á a Coroa sem se assegurar

das boas gracas da Russia e da

Austria.

 

*__

Lembra alguem ao sr. director

das obras publicas, a necessida-

de de Iiiaudar chiiinhar os argo-

Iões nas fronteiras do edilii-.io do

novo governo civil_ para assim Se

retiraram os esgotos e feios pi-

nheiros que ali se acham an altn,

E' isso muito justo e jamais

estando n cantaria assente por

completo.

Ç

llelgrailo, 12.-0 novo mi-

nisterio iii-.oii formado por Ana-

kouiinovich, presidente; Knljei'ie-

[Cll, estrangeiros; Protiizh, inte-

rior; Atanaskovitch, guerra.

t

lluda-l'esl,'12.-O rei da

Sei-via nào tiiilia ainda succum-

hido aos ferimentos feitos pelos

seus aggressores quando estes o

precipilarain pela janella. Na qué-

da o rei Alexandro quebrou o

temporal e morreu 4 horas depois.

_---*--__-

lluslca no jardlm

O progi'amnia que a banda

do 24 exeoutu hoje, das 5 ás 7

da tarde, no Jardim Publico, é

o seguinte :

1.' PARTE

Ordiuario.

Barber-ilha do Lava-pica (Pot-

pourri).

L'Arleaieuna (Phautasin).

2.' PA RTE

El Cabo Primeiro (zarzuella).

JlIOi-aima (Capricho.)

Regresso (Urdinario).

_n.-m

Julgamento

Está mari-,ado o dia d'amanhã,

45 do ('Eñl'l'PllLH, para o julgamen-

to das 9 testemunhas que falta-

ram á chamada geral por noca-

sião do julgamento dos-i implica-

dos no crime das Olui'ias.

Ú .

Por volta das 10 li? horas da mn-

nhi! d'hoje foi a cidade slarinada com _h

uni rebate de sinistro. Foi o caso que

na drogaria dos srs. Oliveira & Arau-

jo, Sucoeseores, se manifestou um vio- Realis¡›u.se na quinta-feira o

lonto incondio. annuiiciado espectaculo em bene-

As opiniões divergem sobre as ficio do harytono hespauliol sr.

causas e :t hora a quo escrevo ainda Rodriguez o de sua esposa a sr.“

nada lia de atl'irniativo; só as vozes Meluni'lo_ «

do povo, :woluuutdas pelo panico nos (ls beneficiados cantaram ma-

doixani vêr qualquer coisa (lc prova~ gistralinente as romaiizas Non é

vol. Assim é que uns diziam que ha- Util', Jugar con fungo e El Jura-

via. mortos, outros. feridos; o caso é mento_

que_ na hora que llics escrevo. 3 da A parte dramatica teve, por

tir-dr, unicamente pondo conseguir parte dos iiiterpreteu, cabal des.

sabor que dois individuos d'aquellu empenho, sendo muito applaudi-

casa foram para o hospital em gravo dos.

estado; a espaco. do proprietario, do A concorrencia de espectado- .

parto de 3 dias falleceu (censta) logo res foi muito regular. ~ tou ltaiiiuvitch, fugindo depois servo o o ama? - Wma.

l *+_

\'lenna, 42.-Eis a descri-

pção mais anthentica dos aconte-

cimentos do Belgrado: O official

Itainovitch que estava de serviço

ao palacio arroman a porta do

quarto de dormir dos régios con-

sortes e all¡ penetrou acompanha-

do de jovens ofliiziaes do exei'ci- .

to armados de rewolver, primei- Corn taes elementos, os mi-

ro assassinariim o oommnndaute “lamas 9 0;“ 05399_ de Praga"“

da guarda e ordeiiarain a retirada aullam'se "WH-0 "melanms e PW'

dos soldados; uns obedeceram, "leuüdores-

outros não. Ramovitch quiz obri-

gar o rei a :issigiiar a abdicacão _

porque tinha coinpromettidn a A ingratidão dos homens en- UI" grupo de financeiros france-

Servui A pelo seu casaiumito com tre si é cousa feia; que será :i iii- _ zes_ lili-11'37“55 e Rilemües. dO Html f““

uma [ilha da republica. (i rei ein gratidão do homoin pelo irracio- , z--m parto os srs. Ernesto (lllnuinn,

resposta puxouilnruwolvere ¡na-2 nat que des¡nteressadanieiito 0 Vou blutnitr, principe Huliunlw. e

cujo representante é o sr. Manuel

0 tempo

Não póde correr mais propício

para a agricultura: chuva o sol

com parcimonia e em benéficas

intermittencias. Mas n sol tem

sido de uma temperatura suave

e acariciadora.

[7m plano glgautesco

Diz um jornal do Lisboa que o

importante industrial da Ilha da. Ma-

deira, sr. Manuel Gonçalves, esteve

ein Lisboa afim dc tratar dtnegocio's

que se prendem com um grandioso

plano do trausfm'uiaçito da. Ilha d¡

Madrira.

 



Gonçalves, pediu ao governo varias

concessões na Madeira, no intuito de ' dccer no pedido do delegado, "lm-

tÍVo porque este o quiz violenta-da construir ali quatro grande sana- l

torios, dois de luxoe dois para pobres, l'

dois para o tratamento marítimo dos

tuborcnlosos e dois para o tratamen-

to d'nltitude, como na. Suissa;

istes dois serão construídos a 100

metro acima do mar. Adém dos sa-

natorios construir-se-lião, igualmente,

hoteis luxuosos, grandes theatros, bol-

Vedel'cn, parques modernos, um molhe

no por-to. pontes, nto.

Estabelecer-emita uma linha do

tnagnilicos paquetes que contornem

toda a costa europeia do mediterra-

neo

   

    

   

    

   

  

_ As concessões pedidas consistem

no seguinte:

1_ Livre importação dos maleriaes

necessario fl. fundação dos estabeleci-

mentos; filculdade de cxpropriar ter-

renos para utilidade publica durante

a fundação; e finalmente o direito dc

preferencia ll. fundação do estabeleci-

mentos con'generes, durante quinze

nnnos.

Em troca, a cmprczn dará ao go-

verno a faculdade de prehenclicr

n'umn certa percentagem os saunto-

rios para. pobres, com tnbercnlosos

portuguezes que o governo escolher,

'percentagem que poderá. subir a 30

por cento.

Se o governo deferir o requeri-

mento desde já., os trabalhos começa-

I'llo poucos mezes depois.

, D'anlro de cinco nnnos estará. lu-

do ultimndo, -inas anlcs irá. á Madei-

rn umo missão scientitiou de- estudo,

da qual fará parte o innninente dr.

Kooll.

Se tudo isto se confirmar, Davos

Plptz terá nm cóucorrente formida-

We .

_#-_

Mercado do pclxe

As costas do nosm !litoral

continuam produzindo regular-

mente', mas a pesca ohtmn baixo

preço, porn o que concorre o nie-

vedo valor do sal.

On proiwietarios das artes

acham-se desanimados, fallando-

se em que algumas redes vão

suspender o trabalho, só o rectr

ineçandc quando as salinas co-

meçarem a produzir.

Ú

Acham-se 1áprnnchu tres cnh¡-

ques, entrndos ha dias. com car-

ga de pesca. F. é o que tem vali-

do para abundar o mercado, pois

que o peixe fresco só serve para

consumo immodiato, desnppul'e-

cendo portanto, _rapidamente da

praca.

----.›----

Quem vence ?

No dia 8 do corrente proce-

din-ne no tribunal judicial da co-

marca de Moura a um julgamen-

to qualquer.

l'residia ao julgamento o juiz

substituto, Sl'. .lmé Ramos e o

delegado sr. dr. Saves d'Oliveire.

Mas este., não querendo reco-

nhecer o substituto como juiz,

mmvidmi-o a levantar-qe da cn-

deirn para occupnr o seu logar o Batatas_ 15 kum¡ _ _ _ .

_luiz de paz.

_m

lllliilll'l'ifl

CAMILLO CASTELLO Bnauco

JOLHO os mono
(Romance historico)

 

l7)

 

VI

Braz Imlz

Em 1714_ tomou Braz Luiz de

Abreu ;grilo do licenciado em me-

dicina. A razão que elle teve para

uuignnr-se Abreu Funda u'uma. ca.-

qulidado de que resultou enga-

nar-ne Barboim nn sua Bíblia/zeca

Luailuna, dando Braz Luiz oonio ii-

llm de Frnlmisno Luiz d'Ahreu e

Francisca Rodrigues d'Oliveira. Foi

o ceso, que folheando elle o «bee-

dnrio per onde conn--çára a HOlQlJ'Kl'.

muito na. primeira puericin, em com-

lmuhia do seu primeiro prou-ctor.

ensontrou o «ou nome assim posto

110 aito do primeira pagina do nl-

plllbttorszraz Luiz de Abreu. As-
 

poder.

  

Não quiz o substitui to juiz obe-

 

  

  

 

   

     

     

   

   

   

  

mente da cadeira doarrancar

Mas o juiz era de barro, ou

para melhor dizer. de grudc, e

n Im á quinta facada foi capaz de

largar a suspirada cadeirinhe, nem

mesmo com a intervenção do ad-

minist'ador do concelho que o

prelendia prender.

Teve o delegado do se conten-

tar em mandar lavrar um auto de

desnhediencia. e, em seguida, fe-

char o tribunal.

Mas afinal quem manda?

_+____

Está finalmente interrompida,

temporariamente, a passagem de

carros na ponte da Gafanha.

Para prevenir os desconhece-

dores d'ess: medida, lá está um

letreiro na ponle da Dobadonra

e que resa d'esta maneira:

.Não poção carros na. ponte da

Gafanha»

Ora ainda bem.

Foi uma medida preventiva de

grande alcance, pois que n den-

u'aça seria certa Se a carangue-

jolla não fosse arranjada de prom-

pto.

Bom seria que reparassem tam¡

hem a das Portas d'Aguase Cam-

beiu, porque ambas, com certeza,

devem precisar de gatos.

-_-___›_

Poema revoluclonarlo

O grande eseriptor italiano, Ga.

briel d'Annunzio, o romancista-illus-

tre do Triumpho da Morte, do Fogo e

l de tantas outras maravilhas littcra-

rias que o assignnlaram como o pri-

meiro dos homens de lettras do seu

paiz, e como um dos mais not-aveia

prosadm-es contemporaneos, acaba de

publicar um poema em verso, intitu-

lado Lou-e Vitae, em. que diz que a

cruz cliristã deve desapparecer, assim

como o culto da Virgem.

Conta 91000 versos e n'elles faz a

apologia da vida fecunda..

Deu isto logar a grande eacanda.

lo na Italia cntholica, chegando o

cardeal Ferrari, arcebispo de Milão,

a ordenar que se fizesse uma noveua

publica de dcsagrnvo pelas blasphe-

meàs do novo poema de Annunzio.

_+_-_

!lol-cado de Avelro

Os preços dos ¡zenerns porque

correm no merCado d'esta cida~

de, são os seguintes :

Feijão branco. . . . . . . . . . . 900

) encarnado... . . . . . 1.5090

› manteiga......... '700

a amarello.......... 700

p mistura.......... 700

› cnrnça............ 15000

) frade............. 800

580

560

Milho branco... .

› amnrello .

Trigo gallogo........._.. 115060

) tremez............ 960

210

Ovos, duzia............. 1'10

 

sim o escreveria. e esposa, do doutor,

n'ume. d'aqnellas horas de ternura.,

em que ella encaram no menino

como em filho propriamente seu.

Alii está onde eo nwdico Re de-

parou um appnllido, que elle não

subia. d'onde lhe havia de vir, por

mais que discorresse sobre o modo

de rastrear seu nascimento. N'este

investigavel mysterio o que a si

mais provavel se iigureva era que

nen pne devia de ser um homem

appellidado Abreu; mas como es-

quadrinbnr-lhe a naturalidade, m2

aventuras da vida ou da morte?

Em Coimbra não havia para que

indagal-O; porque elle não tinha ne-

qner vaga lembrança de ter estado

om Coimbra nos primeiros anuon.

Todnsns suas lembranças esvoça-

vam-se dos selo anan para áquem.

Terra. que não fosse Coimbra só es-

cassnmente se recordava de Villa

Flôr; e imagens de pessoas, duas

,sómente lhe viviam me'io delidas ne.

lembrança: eram Francisco de M0-

.raesve Heitor Dias da Paz.

Il i nl:

.__-..___.

não dispensar Os moldes da Agencia, Na-

cional, porque uma das vantagens está

em que o: taes moldes evitam que se

compre fazenda. a mais. Vão v. ex.“ Ver

em que ordem de ideias se eventurou

modernamentc a Agencia Nacional.

da, escolhem primeiramente figurino;

mandam depois vir o molde e com o

molde a collecção de amostras de sedes,

suruba, lãs, linhos, baptistes e tati quan-

lí, slim de fazerem a sua escolha. Por

nm encommcndam a fazenda que é aqel-

está como em pouco tempo v. ea.M con-

seguem ter um chic vestido, de feitio,

P070 DE AVEIRO

ainda Universal» l

Ao pegarmos na pcnna para escrever

esta noticia já muitas das nossas leito-

ras

Moda Universal, que no seu n.0 de junho

decreta. como v.

sem grande encargo para as finanças

domesticos, poi: subido está que quem

souber reproduzir por suas mãos os mo-

delos_ desenhados na Moda, facilmente

obtém o molde á medida do proprio cor-

po. V. ex.“ fazem o reatido em c-Isa.

hão-de ter recebido o numero da

cx.M devem vestir-se

  

    

    

  
  

   

  

A nossa Ver é mil vezes preferível

V. cx.:m que são assignantes da Mo-

la que o proprio molde marca. E aqui

eórte, e fazenda eguaes aos que pas-

seiam em Paris e que a vir de lá já fei-

to ficaria por um dinheirao depois de sa-

hir da ultandega.

Quanto a fazenda e enfeites a Agen-

cia Nacional, tem de tudo e tudo forne-

ce como nenhum outro estabelecimento

o faz ou pode fazer, em qualidade, quam

tídade e preco.

0 numero de junho da Moda vem in-

teressantissímo. Para as nssígnaturae

enviar quatro centos e oitenta reis pre-

co d'un) nuno em carta registadaá Agen-

cia Nacional, Rua Aurea, 178, Lisboa,

para onde egualmente devem ser dirigi-

dos quaesquer outros pedidos.

_---_.-_-_

Cambio¡

O cambio do lirazil sobre Lon-

dres está :i 12 9,32

Libra no Brazil: 196541 réis;

em Portugal, 56550 réis.

--+_

A nossa Secção llluslrada

(A' MODA oo... CANUDO)

_.-

Promettemos no ¡pennlllmo

numero d'este jornal, estampar

nas suas columnns algumas novas

producções artísticas que tinhamos

em preparação_ sendo n que es-

tava à bica o novo modelo de pe-

drinhas p'ra sapatos. invenção Hx-

clusiva de mestreL'hiça da Puri-

ficação do 0armoramalhetedeflôres.

Mas o raio do homem. que é ao

mesmo tempo os nossos pescados

esquecidos e lembrados, damnado

por ver que iamos divulgar o seu

invento (invento aliás para seu

uso particular), primeiro do que

' elle, eis que recorre immediata-

mente ao collega..., chiça. .., isso

agora de college mais de vagar...,

:nas a um illustrado 'gravador de

Casqueira, para que a gravura

do modelo das pedrinhas de sapato

da sua invençdo, anteciposse a

nossa. E assim encciedeu para .sua

honra e gloria, amen.

E para que a gravura se sa-

lientasse mais. mandou-a inetter

entre quatro traços de tinta preta

a que chamou brasão. entrellaça-

da por um rabo de círós a que,

polidamente. chamou um côrno.

lira naturalmente para se não

confundir com os laes a que o

vulgo chama sagrados.

 

encarregou-ee de averiguar-lhe al-

gumas notícias de seu naSciment-o

em Villa Flôr. As tradiccões en-

ccutradas alii eram que uma nrenn-

ca npparecern em cana do liehreu

Moraes, no tempo que seu filho vol-

tou da Hollanda.. Parentes ainda

vivos disquelles israelitas não sa-

biam dizer nada s. tal respeito. O

que o condisci pulo informador ac-

crescentou foi que dos muitos Im-

veres do bebi-eu suicidado não lm-

via. palmo de terra. quea iuquisíçâo

não eonfiseasse.

Hebilitado para exercitar a. me-

dicina, com quanto lhe sobressaem

créditos de grande estudante, fal-

tavam-lhe doentes. A' miugue de

recursos, pensou em estabelecer-se

¡Falguma terra desprovida de me-

dicon. Um seu contemporaueo da.

faculdade juridica convidou-o para

Vizeu, onde o encontrámos curou-

do com moita voga e felicidade em

1715 até 1718. (1)

(ll isto consta do livro que Braz Luiz

d'Aln-cn publiciiu, oito sumos depois, inti-

  

'uu-_L_-

 

Mas d'est'arte, ficaram os nu- ei. Pertencmn-lhe; faca d'ellps, se

merosos leitores do importantmsz- i quizer, o seu honrosa escudo, e,

mo canudo, perplexos e duvido- r para mmor gloria, poderá Comple-

sos com o caso.

Ora. para que todos fiquem

inteirados da verdadeira ideia que

presidiu á publicação do córna, e

que o illustre graiVador irref'lecti-

(lamenta trocou pelorabo do eirós,

vamos nós, por favor nos leitores

do importantíssimo trapo, repro-

duzir a gravura d'um authentico

exemplar d'nquella famosa merca-

doria e que muito particularmen-

to deu no góto ao franciscano chi-

çado.

Eil-o:

 

Este sim. Este é que o verda-

deiro e apreciado carimbo que sua

reverenlia desejava apresentar em

publico.

E a fallarje lverdade tambem

o modelo das pedrinhas de sapato

devia ser um poncochinho maior.

Por exemplo: o que nós tinhamos

gravado e que não nos fui-tamos

à tentação de apresentar á vossa

criteriosa apreciação, sempre está

:nais a condizer com o da sua

verdadeira invenção. A culpa foi

do college gravmior, só do grava-

dor. . . do Alfena.

 

Mas como n invenção é ex-

clusivamente de mestre Chiça. e

de direito lhe pertence o privile-

gia, póde aproveitar os dois para

o seu brasão. . . d'armas. Para elle

estão mesmo n pintar, nanja para

as armas da cidade. Isso não.

Tamboril nunca fomos d'eesa opi-

nião (para tudo acabarem ão).

Aquelle passarinho (que lam-

bem pode ser passarinho) que nós

ali vemos d'tzzns abertas ao Vento.

tendo por companhia uma celes-

tial. córte de estreitas e meias luas.

está perfeitamente a condizer com

o largo vôo dos nctuaes conquista-

dores de mares desconhecidos que

enxameiam pela patria dos ovos

-mollps e dos picantes e saborosos

mariscos.

Nada. nada. A passarinho está

ali muito bem. Substituika era

contar pela certa com uma apn-

plexin no Chiçc da Purificação do

Carmomattoso. E nós tambem

muito nos desgostariamos Cum

isso. Nem nos queremos lembrar

de tnl.

Guarde-os mestre Chiça para

w

No fim d'este anno, como a. ana

fama o atraiu e a. cobiça. o impul-

nava para terras de mais gloria e

lucros, passou a residir em Lisboa.

Aqui e n'este mesmo anno começou

elle a olhar tristemnnte para. a. de-

formidade que lhe deixára no ran-

to a. chonpada. e achou-se não só

feio, se não repngnante a olhos de

damas, que se orgnlliavam de lhe

verem a orbita direita vsaía e co-

berta pela palpebra amortecida.

Cogitou o medico em arranjar

um olho artificial, com que encher

a. orhitn. nauseenta e dar contracti<

bilidade appareute á palpebrn. In_

vestigou a eeíeucia e encontrou

que ou gregos e egypcios fabrica-

vam os olhos artificiaea, fer-man-

do-nn d'umn casquinha metalíce_

pintada ou esninltada, eimilliante n

uma metade de ouvo pequeno, di-

vidindo longitudinalmente. Eati-

primitivo e pouco engenhoso olho

não Bgradave ao nosso joven me-

dico. Ilulngnll no estrangeiro, o de

Hollanda. o~inforinarnin que estava

tal-o com as famosas armas fran-

 

l

ciscanas que lhe offerecemos e

que são a expressão sincera e ca-

bal do Chiça que o immortalisou.

Com armas franciscanas' ao

centro, cómo e ferradura aos res-

pectivos lados, encimado por um

rechonchudo porco alemtejano.

será o brasão mais em harmonia

e de maior gloria que jámais em

tampo algum sonhou ter ridentis-

sima posse. E sOmos nós que lh'a

decretamos.

Homzeur au mérilel

O

O O

P. S. - Patenteinee hoje aos

olhos dos numerosissimos leitores

do importantíssimo canudo, o

reverso da medalha de domingo.

Ecomo o reverso da dita deve

ser obra fina e de primeira ordem

será para a gente dar a casca!

Mas que casca. . .

Hão-de ver, hão-de ver I...

ZÉ me CAnLPUÇds.

W

- O silencio éV a virtude dos

fracos. '

*--*__

Notas alegres

-' Já desejou alguma vez a

mulher do seu premium-pergun-

ton o confessar ao penitente.

- Não, meu padre, porque el.

Ia é a earcassa que v. rev.“ sabe.

A filha é que eu tenho desejado

muitas vezes.

O

Entre visinhos:

- Vocemece sabe que veio

aqui para o lado gente novel.

Sei. ' , =.

- Reparou na mohilia?

- Não“ 3 '

- A¡ que coisa] Tapetep que

eu não os queria nem para a co-

sinhl. An creauçns muito" mal-

creadas. E 'a mãe ? Que cara de

má morte] O marido tem mesmo

lvpo de bebado. Quem será esta

gente? ,

-- Eu conheço-a.

- Ahl Conhece! Quem é?

- A mãe dos pequenos é mi-

nha irmã.

l

- O que e o melhor do ovo ?

-- A gcmmn.

- Então, meu caro cavalhei-

ro, por que gosta tanto da Cla-

ra... _

m

“l'in'o'de Aveiro..

Em Lisboa, na tabacnrla

llonaco.

 

tor d'olhon artificiees de esmalte.

com a qual materia subntitnirn van-

tajnsumentc os metalicos. Enten-

deu-se Braz Luiz de Abreu com o

inventor liollandez. e njnetou na

orbita um olho, :nenem mal ímitado,

mediante o qual a palpebra voltou

á. una. elasticidade.

Este olho de esmalte era emo-

vel: bastava encarar na cara do

medico para logo ne conhecer que

a orbita. direita estava. envidraoa-

de. D'alii seguidas chamarem-lhe

o doutor Olho de Vidro, alcunha. que

lhe lioou até á. morte, e longos au-

nos depois serviu de celebrar-lhe a

memoria, a magnitude dos talentos

medium¡ e os seus não menores iu-

i'ortunios.

Como quer que fosse, a. physic-

nomia do doutor Braz Luiz, não-

ohntaute a. pouca. illusão que emba-

hia o falso olho, melhorou bastan-

temente. - i

(Comunic.)

.l.   
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l) [inimrmtn anti-rhmunatím

.Fe ,lliwmlch é o melhor remedio

:né hoje conhecido para a cura

il'estn (loençn. Numerosos artes-

todos (lo doentes provando os

seus bons resultados. Faz desap-

parocer em curto espaço de tem-

p.) as dores no podecente.

Envia-se pelo correio para to-

;I ns ns to rms.

Preço do frasco 500 réis. Pe-

Io correio 550 réis.

Deposito pharnincin Miranda

RIO TINTO

 

@NBADE CASA'
Vende-se um predio de casa

altas na run de Jesus e em frente

á egrejn do Convento.

Tem um pequeno pateo e 8n-

hida para a rua do Rato.

Trata-se na run Direita, n.“

43 _u 45.

 

LANDEAU

VENDE SE um quad

N'esta typogrnphia se diz.

É linho puro de llncellas

!1070.

 

.
J

Elle vinho, muito apreciado

pelu suas propriedades Iiygie-

uions, só se vende no estabe-

y Iecimento de José Gonçalves

Gsmellas.

     

Praça do Peitos-AVEIRO

N. IL-so se .garante o

.proprlo vinho o vcmllalo

í no luciano estabelch-

mento.

 

BIGIÇllS ALI“ENTMIES

ENDEM-SE na antiga casa

da Manuel Maria, largo do

mesmo nome, rua direita. d'esta

oiaade, o por preços vantajosos

os melhores baguços pará. alimen-

tação de todos os animaes.

 

MIN lili. V A.
?GM-,sm iypographla com-

pra~se uma ele pequeno for-

mato. enu segunda mão.

f lisa-cch- carta mencio-

nando preço.

REVOLUÇÃO

PORTUGUEZA

lie |820

IUust-rnda com mugni/íros rm'atos

dos grandes patriotaa d'uquellu época

ASSIGNATUBA EXTRAORDINÁRIA

Os editores d'esln Importante o pa-

lrintioa edição nacional resolveram abrir

nm:: nssiunalura oxiranrdinarin, nos

fascículos semauae¡ de 3'3 paginas, uñni

de facilitar a mumda d'este grande livro

em todas ns familias' ¡mrlugnezxi<. A

HISTORIA DA llEVíilLllÇÃO PORTUGUE-

7.A DE 1920 tom da ser para todos os

pnrlummzeq uma vordaduira rnlíquia

da familia, tmn do ser guàrdadn nn bl-

bllolhecu do carla lar como testemunho

nuthentlco do patriotismo e dos rcilos

horoiuos dos nossos avós, que cmno

eñea [notaram pela anula causa da ll-

bordada.

Ctmdíçõeg_ da «signature

extraordinaria

Cada fasoicnlo do 3:2

paginns . . . . . . . . . 60 réis

Cadu vol. brochndo.. 1:50” v

Obra completa (xi vol) 61000 )

A assignalura por fascículos pode

ser mensal, quinzenal, ou semanal á'

. 'ARTE CULINARIA NACIONAL
vontade do assignaule.

Assignn-se em todas ns livrarias do

reino, na casa dos Editoras Lopes à 0.“,

rua do Almada. '123, PORTO.

FM AVEI llU--Livraria Ilello

Guimarães.
“-_ü_._.__._

_iam BDMAN'HEM
Collecçño do romances notaveis,

explendidnmeute traduzidos para por-

tuguez, em lindissinms edições, ao

alcance do todas ns bolsas.

QUO VAIHS? (2.“ edição) de II.

Sienkiewic¡.-3 volumes.

VII) A DE LAZARILLO DE

TORMES, (Io Mondozn.-I. vol.

EULALIA PONTOIS, de F..Sou-

lió.-1 vol.

A AMOREIRA FATAL; dejE.

Berthet-l vol.

SENHOR ICU, de Fnrins.-l vol.

Cada volume, 100 rn.

Pedidos li. Companhia Nacional

Editora, largo do Conde Barão, DO,

Lisboa, e a todas as livrarias e taba-

csrias.

 

.ARMAZENS
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“NÂQWVÁB ÊÊÊQKWXIÊÊ WÊÊÊQYEQ

V PRAÇA D0 comunismo, 19 A 22:

Preços lixos

CONFECÇÕES:

_.

n. nos MERCADORES, x A 5

D'aqul levará!! tudo tão sobejo

(Luz. Cam.)

YENlll Sli l lllllllilllll

Fazumln! de novidade do Iii, li-

nho, seda e algodão.

(Imuisaria, g'nvataria, livraria,

papelaria o mais objectos do es-

criplorio. Official¡ lIH chnpelaría. (Ihnpéns para hmm-.m. senhora e
crencas. Centro do asSIgnatura da jornses de modas e scientificoa,
uacionans e estrangeiros

V Importação directa de artigos da Madeira: obra de vel'ga, bor-
dados, rhum e vinho (qualidade gar-amido).

Unico doposno dos vinhos ospumnsos d¡ Associação Viníco-
Ir dl Bairrada.

. , . . - . 1

lleniasenlanle da rasa llmrao, da Lisboa, eunnrrnaa-se de
anunciar Vlr ¡won-.leites ('lcmrut o. machiaas da costura .llrmorla.
bom como todos os acuessorios para as mes-mas.

Louças de porcelana, quinquilharias, bijouterias,'perfmnarias
(Importação direi-.ul.

FlÓI'PR nrliñcíans o coroas funerai'ins.

Ampliacñp¡ rdmloymphinss. lãnrmlarnucñes.

s. lt-Não se nvlamrucommrmlas que não venham '
acompanhadas da rcspeellva ln orlalcla.

_.__....______.,_._
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l MEDICO

   

  

ou da noite.

Largo do lloclo, .12 :l 44

tày n97

CUNSUHURIU

UiNllHlU

THEOPHlIO REIS

Cirurgião dentista

pela. Univeisidudo de Coimbra

Extrahe, ohturn, colloua.

do.an r euc:l.1*rrga-se

do coucero (le dentnduras

R. DIREITA, 58, 1.°

Aveiro
n -"> C\ a

M
m as,

ti* o:

Calliecismo lloderno

(ILI.USTnA1›o)

Obra de propaganda nacionalista.

Dedicada ás pessoas do I)0lll senso.

I'reço 50 réls

4' venda na Livraria Elyslo

-Rnn Formosa, 282

POR'1:0

A MINHA FUHTUGUEZA

 

t4" x_

   

COLLABORAÇÃO DE SENHORA!

(Predileto resermido a um jm pa-

v triotico e piedoso)

2.' edição, muito melhorada.

Contém : _Preliminares sobre o Modo da

bom vívrr; A nossa habitação; A naun: A

nessa alimentação; O nosso vestuurio; Pre-

?Elton diversos.

795 receitas. com as seguintes secçõns e

Sopas a pnróu. 41; chumrs e hortali-

ças, 2:); Carurs diversas, 100; Croqurtes e

almnndngas, 15; Peixes diversos (receitas

do. bacalhau, 3.7)), Bl; Molhos diversos, 28;

Massas e nutre meios, 19: Pasteis. tortas e

empatia», 95|: Ovos o oinnletas, 27; Saladas

diversas, 8: Doces de sobramezs, 4203;_ (“om-

pntns o conservas, 54; Dôccs de chá, 155.

_Total 795.

A' nanda unicamente na Imprensa Aca-

demim, de ('oimhra para onde devam ser

feitas ns requisições. acompanhadas da sua

importancia. quo é z-Ein brochura, 600 rs.

Chmmulus n. qualquer hom do (lia.

i Consultas das IO às 12 horas (la '

manhã. c das 2 !is 4 horas (in tnrdu. I v

__.__________ U
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A maohina (PFAFFn para costureiras.

,.,i A machina sPFAl'F» para olhinhos.

A rnnchina «PFAFFn para modisias.

A m:›china (PFAFFD para sapzileiros.

A Inauhina (PFAFF) para soleirns.

A uniohinn «PFAFF» para

' A nmclliun (PFAFF) para indu a irlasse de costura,
desde a mais lim¡ cambraizi ao mais grosso rnhedal. '

  

 

  

Ções Pspeiiiiios.

Vende-se agulhas, oleo, aocessorios e pecas soltas para

toda n classe de costura.

Conserlwse Inauliiuas de todos os systemas.

ta meu lp .

Pedidos a

O FOG"O

Notahilissimo romnuca de Gabriel do

Aunnuzin, o mais brilhante rio.- escriptort:

italianos da - actualidade, trmhmidn para

portuguoz por Amadeu Silva d'Albuquvr-

que. III' esta a obra mais sensacional do

gruudo oscriptor. pela lmllezn commovedo-

rn e assmubrosa do spu anti-echo e pela sua

fôrma. artistico. e impacouvel.

l)o¡s r.LI-T[iAN'I'KS VOLUMES, cm¡

ESPLnsmnAs CAPAS A anna-.s

Cada vol., 100

Pedidos ñ Companhia Nsoionnl Editora,

largo do Condo Barão, 50, Lisbon..

ROLÃO PALMÀ

_PISTA farinha muito mais ba-

rata e superior do que qual-

Poln norrein.65fl.ELu formosucartouagem, line" Outra para a engorda de

700. Idem 760 réis.

O DlLUVlO

Grandioso romancchlstnrico de Ilenryk

Sionkirwicz, auctnr do QIIO VADIH, tr¡-

duzidn directamente do polaco por Snldn

Putncka e Eduardo de Noronha. Desenro-

lnm-sa n'esta obra, nn lado de paginas vi-

brantes e commnvodoras, as homerícas Iu-

ctns rln Polonia coulm n, invusño dos nn-

tros povos do norte. Muitos críticos (-nnsi-

dPI'aln O DI LUVIU superior ao QUO VA-

DIS.

A' venda o 1.' volmm

emformato grande e com wma bellíuíma

capa a côr-u

Preço, 300 réls

Pedidos Ii Secção Editorial da. Compa-

nhin Nacional Editora, Largo do Conde

Barão, 50, Lisboa.

"COMPANHIA 'Wilmar uu'rom

Successorn du. antiga casa David Com::

Viagens Maravilhosas

Corondns pela academia franceza

   

v A CARTEIRA

Ill¡ REPORTER

JULIO

ÉiGAMOLm
Sensacional tornam-.o de H. Sinukiewirz,

nucfnr do (.IITU VAIHH? seguido rlmmtis

dois soberbos contos do grande eleriptor  

poluce.

Trail. de EDUARDO NORONHA

Um luxuoso volume, com uma lindíssi-

ma oupu n côres a ornndo com muguiñcls

“Instruções.

I'm-co 1500 réis

A' veudu nu Companhia. Nm-ional Edi-

tora, Largo do Conde Barão_ õl), Lisboa,

A e em todos as tubacarim o livrarias.  

porcos, gado vaocuu), galinhas,

ele.. etc. \made-se unicamente no

estabelecimento de José Gonçal-

ves Gamellas.

Praça do Pelxo

A nuno

Grand-Prix.
l 4':

das machíuzis

_m

É' BÊPBSSTU DE MAEIIIN'AS DE @WMA

DA ACREDITADA FABRICA

"PFAFE.

Fundada em l862 em llsllSEllSLAMEllN

São estas as melhores maehlnas do costura

à . -~mw_-

A machlua «Pl-*AFIH é sem dnvlda a rainha

de todas as machlnas de costura

Ensino gratis. Garantia illimilada.

A pre-slnçõos e n dinlwiro 410m grandes dom-.ouros.

Para (“olngin e escolas de meninas, preços e condi-

Peçnm catalogos illustrados que se remetlem gratui-

gooc' al'lmia Simõcb 86: ãillio

do em todas as exposiçues.

AVEIRO

75-llllll DE JOSE ESTEVÃO-79

44-.. _. . h 7 V ;__-

corrieiros.

a › . WH

o

oEM DOGMA

Nntahilissimo romance; em 2 volumes,

do H. Sícnkimvicz, nuctiir (lo

QUO VA_DIS?

tnduoçâo do EDUARDO DE NORONHA

 

800 rs. carla. volume 300

A' venda. o I.° Volume, com uma mp¡

u côrcs, nn Secção Editorial 'd- Cum nnlil

Nacional Editora, Lugo do Conde ado,

bl)-LISBUA.

A NOVA PHASE_

SOCIALISMO

P0 R

.7010 DE MENEZES

A' venda. na Livraria Central de Gone¡

de Carvalho, editor, 158, run da Prata, 160

-LISBOJL

Preço M0

 

   

 

n'fr'cái-:íz-.r. «7-an 2- -- 7m?" &vv-a

NS UM THIUliPHU l I .
___-o-›-o

As maoliínas para coser

da. Companhia SINGER obti- .i

veram 1m Exposição de Paris .

de 1900 o mais alto premio, f

 

Illinois um:i Vichirizij un-

t-zi a, tantas outras que estas

excellontes e bem 001'1ist1'111-

teem :Il ::ligou-

   
   

 


